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			Acidente


			O dia parecia ser um daqueles normais para uma sexta-feira. Carlito saiu cedo de casa para o trabalho como normalmente fazia. Antes, porém, como era de costume, levantou, lavou o rosto e começou a balbuciar.


			- Senhor, obrigado por mais esse dia. Tenho-o porque é tua benção e misericórdia para mim. Perdoa os meus pecados, pois sou sujeito a todo tipo de falhas. Hoje quero glorificar-te com meu testemunho. E se não for pedir muito, permita que todos os dias eu o honre, o adore e submeta ao seu querer.


			Leu mais um capítulo do livro de Jeremias, novamente orou.


			- Pai amado, leva-me a viver uma vida que agrade seu coração, leva-me a me submeter à tua santa vontade. Para mim, não há honra maior que te servir. Permita que minha vida reflita o teu amor e tua misericórdia, e não me deixe ser levado pela correnteza e rudimentos do mundo. Entrego esse dia para ti, e que seja feita tua vontade na terra assim como é feita nos céus.


			- Até mais, amor! Disse à esposa, beijando-a. Antes de sair, beijou também seus dois filhos e foi para o trabalho.


			No escritório de contabilidade a correria era mesma de sempre, entretanto, com um adicional, era fim de mês, momento para o fechamento das contas das trezentas e oitenta e duas empresas que escritório cuidava. 


			Carlito ganhara o nome por causa do seu pai, redução do nome Carlos. Ele era um homem de altura mediana, moreno, e nos seus trinta e quatro anos a barriguinha saliente dava sinais de um sedentarismo constante agregado à falta de exercícios e alimentação descontrolada. Mas isso não era problema para ele, pois se nesse ponto ele poderia até ser um tanto relapso, no critério de uma elevada atitude moral e espiritual, ele estava no ápice. Após vinte e cinco minutos desde que saiu de casa, chegou ao escritório.


			- Carlito! 


			Chama-lhe Jeferson, seu patrão. 


			- Lembrou-se de visitar a empresa do senhor Wilson?


			- Sim, chefe. Estarei lá no horário combinado, às 10 horas.


			- Certo, mas não se esqueça de usar sua fé. Esse cliente é muito importante para nós.


			A fé de Carlito e o serviço que prestava na Igreja em que participava eram o orgulho de sua esposa e seus dois filhos. Sua devoção a Deus e postura correta nas coisas do mundo eram o que mais impressionava seus colegas de trabalho. Mesmo nos momentos de estresse e nervosismo advindo do exaustivo trabalho, ainda era motivo de admiração. Às nove da manhã, Carlito já estava pronto para ir ao cliente, o local não era perto, precisava ir com antecedência.


			- Clarinda, você pode cuidar dessas contas aqui para mim? Tenho que fechá-las hoje, como vou visitar o senhor Wilson, talvez não dê tempo. 


			Disse à secretária.


			- Claro, pode deixar comigo. Respondeu ela. 


			Sua intenção era ir ao bairro Rio Comprido, próximo à Rua Barão Petrópolis. Saindo do centro da cidade do Rio de Janeiro levaria quase uma hora para chegar lá. Depois, aproveitaria para almoçar com os colegas de trabalho no restaurante de costume, próximo ao escritório. A Rua Barão de Petrópolis é íngreme com fluxo constante de automóveis e via de mão dupla. O movimento de carros torna a rua com necessidade de atenção redobrada, tanto para transeuntes como para motoristas, motociclistas, ciclistas e circulantes em geral.


			- Vamos lá fusquinha, para mais um trabalho!!!


			Falava Carlito com o seu carro novo. Há pouco tempo havia comprado um Fusca Volkswagen 1966, motor 1.3, 8v, do jeitinho que um dia sonhara ter. Gostava de ouvir o rádio, principalmente as notícias sobre a economia e a política do governo militar. Com todas as economias que fez conseguiu comprar o carro com apenas um ano de uso, e naquele ano de 1967 pretendia aumentar suas rendas para comprar um Chevrolet Impala zerinho antes que o ano terminasse.


			Jeferson tinha muita satisfação de ter Carlito como funcionário. O conhecia desde jovem, e era lá, no escritório de contabilidade, que Carlito exerceu o primeiro e último emprego de sua vida.


			- Até mais, senhor Jeferson. Daqui a pouco trarei boas notícias.


			- Vá com Deus, meu filho. Fico te aguardando.


			Algum tempo depois e não muito longe dali...


			- Olá, senhor Ivo, quanto tempo, hein?


			- Valdo, como vai? Você está com alguém no caminhão? Ele está descendo.


			O caminhão de Valdo era um Chevrolet 6500, de 1958, um dos primeiros fabricados no Brasil. Depois de ter feito algumas entregas, o caminhão ainda estava carregado com cerca de três toneladas de cimento.


			- Ele está descendo, ele está descendo. Falava mais alto senhor Ivo para Valdo.


			Sem pestanejar Valdo saiu correndo na tentativa de parar o caminhão. O comércio de Ivo era localizado no alto da Rua Barão de Petrópolis, no bairro Rio Comprido, no Rio de Janeiro. Por um daqueles lapsos inexplicáveis, Valdo havia deixado o caminhão em ponto morto, porém o alto da rua havia uma aparência de terreno plano.


			- Saiam da frente! Socorro! Saiam da frente! 


			Gritava Valdo desesperado. O caminhão alcançava a velocidade cada vez mais acentuada, batendo em vários carros estacionados. Algumas motos e carros que vinham na contramão conseguiam desviar, outros que estavam na frente vendo pelo retrovisor a situação estranha, entenderam rapidamente que algo trágico estava acontecendo, assim, aceleravam seus automóveis para fugir do acidente iminente. 


			O barulho ficou maior e mais confuso. Carros buzinando, sinal de luz alta mesmo não sendo muito eficiente pelo sol escaldante do outono carioca, o som das batidas do caminhão em outros carros, gritos de pessoas. Uma cena de horror se instalara na íngreme Rua Barão de Petrópolis.


			- Pelo amor de Deus gente, saiam da frente! Valdo gritava cada vez mais. Sua voz já dava sinais de falhas, lágrimas desesperadas rolavam sobre seu rosto assustado. Suas mãos tremiam tanto que era possível notar mesmo de longe.


			Naquele momento, Carlito saia do cliente que havia visitado para pegar alguns documentos. A empresa que visitara ficava na Rua São José, que provocava uma bifurcação com a Barão de Petrópolis.


			Ao chegar no cruzamento, Carlito escutou alguns gritos, buzinas, barulhos estranhos, mas sem se dar conta do que realmente acontecia. Naqueles segundos cruciais que antecederam a tragédia, ele olhava para o documento, sentindo-se feliz por atingir sua meta mensal. 


			- Sai daí, moço! Subitamente, gritou um homem. Carlito se assustou, mas já estava no meio do cruzamento.


			Não deu tempo de fazer mais nada, o caminhão de Valdo já estava a pouquíssimos metros de distância. O estrondo foi tão grande que a dezenas de metros muitos escutaram como se fosse à porta. Um poeirão se levantou, o Volkswagen de Carlito foi arrastado por alguns metros até que, devido a uma pequena depressão na rua, a força e o peso do caminhão unidos às toneladas de cimento e à velocidade que adquirira, passou por cima do Fusca branco de Carlito.


			- Gente, pare esse caminhão! Gritava um.


			- Minha nossa, que pancada! Sussurrou outro.


			Nomes de inúmeros santos eram proferidos, e muitos palavrões surgiam no meio do alvoroço. O caminhão parou muito mais pelo atrito do Volks que estava embaixo causando resistência à velocidade do que pela falta de força motriz advinda da perda de movimento, tendo em vista que a via íngreme ficou mais plana naquele ponto da rua. Olhando do lugar de onde o caminhão parou para o alto da ladeira, o que se via era uma imensa destruição. Pouco depois de o caminhão parar, Valdo chegou desesperado e branco como um algodão, gritando.


			- Gente! Deus do céu!


			Naquele mesmo instante uma viatura da polícia que estava ali por perto apareceu no local, rapidamente impedindo que as pessoas chegassem próximo ao veículo, e ao Volks debaixo dele. O policial logo chamou os bombeiros.


			- Alô!


			- Corpo de Bombeiros, sargento Álvaro ao seu dispor. 


			- Aqui é o cabo Ananias, por favor, envie uma ou mais viaturas com urgência para a Rua Barão de Petrópolis, pouco abaixo do cruzamento com a Rua São José.


			- Ouvindo, cabo, conte o que aconteceu.


			- Um acidente horrível com várias vítimas, um caminhão desgovernado desceu a ladeira, destruiu tudo por aqui. O caminhão carregava umas toneladas de cimento.


			- Ok, copiado. Já estamos enviando socorro. Desligo.


			Cerca de quinze minutos depois uma viatura do Corpo de Bombeiros chega ao local de destruição, pouco depois mais outra, mais outra e mais outra. Enquanto uns soldados do Corpo de Bombeiros foram tentar tirar o corpo de Carlito debaixo do caminhão, que ainda estava dentro do Volks, outro foi atender Valdo, que a esta altura não aguentara o forte choque emocional vindo a ser acometido de um infarto. Outros soldados bombeiros, juntamente com os policiais que estavam no local, que a estas horas já havia muitos, foram socorrer vários feridos pela ladeira afora.


			Carlito não resistiu ao forte impacto e faleceu. Valdo não aguentou a forte emoção e morreu no local também. Fora estes, mais três mortes foram registradas neste trágico acidente. 
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			Lamento


			- Senti o teu chamado, ó Eterno, e vim para adorá-lo.


			Nenhuma resposta ouviu Miguel, no entanto, percebeu que o lugar estava diferente. Ínfimas gotículas enchiam o ambiente, mas não era só isso, Miguel sentiu certa tristeza em seu interior. Entendeu logo que o Eterno estava chorando.


			- Ó Eterno, não sei o que dizer. 


			Disse Miguel.


			- Não precisa dizer nada... 


			Falava o Eterno quando inesperadamente alguém chamava por Miguel.


			- Miguel, Miguel... 


			- Psiu! 


			Fez Miguel o gesto de silêncio para Adones.


			Adones aproximou-se de Miguel, encurvou-se diante dele e perante o Eterno. Virando novamente para Miguel, disse:


			- É que uma sensação diferente veio a mim e eu não poderia ir para outro lugar.


			- Que tipo de sensação, Adones?


			- Não sei ao certo, Miguel, é como se uma paz inundasse meu ser, mas ao mesmo tempo certa tristeza encheu meu coração e eu não tive outro pensamento senão vir aqui. Pode me dizer o que isso significa?


			- Digo sim, mas antes vamos ouvir o Eterno.


			Virando-se, disse:


			- Perdoa-nos, ó Eterno, pode continuar o que estava dizendo?


			Alguns segundos de silêncio se sucederam até que o Eterno retornasse ao que estava dizendo. Ele não se incomodara com a interrupção de Adones.


			- Miguel, convoque as miríades celestiais, principalmente Misael. Quanto a você Adones, transmiti esse sentimento porque você é o próximo na linha sucessória. Você deve acompanhar Miguel por um tempo para que ele designe suas ações e lhe ensine o que deves aprender.


			- Sim, ó Eterno, estarei a todo dispor, seja feita a Tua vontade. 


			Respondeu Adones.


			- Permita-me, ó Eterno, dizer só mais uma vez. Sei que Tu mesmo poderias convocar o ajuntamento, poderia dizer-me o que sucede? 


			Interpela Miguel.


			- É verdade, eu poderia convocar, mas quero que faças isso em meu nome. Sei da reverência e obediência de todos e de como somos mesclados, porém, minha tristeza iria comigo, por isso, prefiro que faças isso por mim. 


			- Sua vontade será feita, ó Eterno.


			Miguel e Adones saíram do recinto e imediatamente procuraram cumprir a determinação do Eterno.


			- Miguel, eu gosto muito de vir aqui. Nunca, em todos os lugares que estive me senti tão bem como neste lugar. A presença do Eterno é simplesmente algo que não posso descrever.


			- É, Adones. Na Terra os homens chamam esse lugar de Céu. Mas como você sabe, o chamamos aqui de Éden.


			-É! Eu sei. Eu sempre vinha aqui com todas as miríades, e sempre tive o sentimento de alegria indizível, mas agora foi diferente, havia um sentimento de paz, mas também de tristeza, então me diga, o Eterno fica triste?


			- Bem, existe, em todo o universo, dois tipos de tristezas, uma com o Eterno e outra sem Ele. Com Ele é uma tristeza muito profunda inundada de um amor imensurável, nada frustrante ou dolorido de forma mortal, mas uma tristeza pelo curso do que se deu fora da Sua vontade. Não sei se me entende, é até difícil de explicar, no entanto, você sabe, porque já experimentou, que se o Eterno está irradiante de alegrias nós também ficamos, se Ele se entristece, nós também entristeceremos.


			- Mas Miguel, o que causa essa tristeza no Eterno?


			Olhando firme nos olhos de Adones, Miguel responde: 


			- O homem.


			- Como assim o homem? 


			Interpela Adones.


			- Você vai conhecê-lo melhor e irá entender o amor que o Eterno tem por eles. Agora, me ajude a fazer a vontade do Eterno.


			Miguel e Adones estenderam suas longas asas e voaram para todas as direções a fim de encontrarem as miríades celestiais na função que exercem. Dizia Miguel:


			- Ao soar da trombeta pelo toque de ajuntamento todos devem se dirigir para o Éden, esse é o desejo do Eterno.


			O Éden é um lugar que palavras não podem descrever toda sua plenitude. No centro está a maior concentração do Eterno. Uma luz irradiante flui do centro. É uma luz diferente, única e que nunca, jamais, existiu ou existe semelhante a ela. Uma mistura de cores especiais e de tão peculiar é simplesmente inimaginável. De tanto fulgor e intensidade essa luz transcende pelos corpos celestiais de todas as miríades formando um só corpo manifestado em todo o universo. O Éden ainda atinge a vontade de todos os que envolvem com ela criando tudo o que se pode pensar levando cada membro das miríades a estágios de prazer e alegria infindáveis, indescritíveis. O Eterno e as miríades se manifestam num só corpo envolto em delícias e prazeres, e quando se encontram para comunhão, um espiral compõe todo o corpo celestial a partir do centro compondo o lugar com cores nunca visto pelos olhos humanos. Assim o Eterno e o corpo celestial se envolvem no mais profundo sentimento de amor, compaixão uns pelos outros, de maneira que a alegria de um invade o sentimento do outro a ponto de não poderem individualizar-se. Um é a expressão do outro, um é parte do outro, um é a satisfação do outro, um é a vontade do outro, um é o complemento do outro, e todos são complemento do Eterno. Todas as alegrias se misturam, dessa forma, há um compartilhar mútuo das insondáveis alegrias celestiais. Quando se reúnem, não se sabe o tempo que ficam em regozijo, adoração e louvor ao Eterno, o tempo nem lá existe. Depois de voar para todas as direções e anunciarem a vontade do Eterno, Miguel e Adones retornam ao Éden. 


			- Ó Eterno, todas as miríades celestiais estão cientes da Sua vontade. 


			Disse Miguel.


			- Fez muito bem, amado arcanjo. Que soe a trombeta.


			A trombeta ecoou pela eternidade chamando todas as miríades celestiais. Aos poucos começam a surgir vindo de todas as partes os seres angelicais. Próximo ao centro, posicionaram-se os serafins, depois, os querubins, em seguida os arcanjos e, por fim, os anjos. Cada um sabia onde ficar e a posição adequada.


			A trombeta não parava de soar enquanto os ilustres convidados iam enchendo todo o lugar, e a disposição geral de todos era a de um imenso anel luminoso na eternidade em forma de espiral. Visto de longe parecia a forma anelar da via láctea.


			De repente alguns começaram a cantar uma melodia em louvor ao Eterno.


			- Grande é o Eterno e digno de todo o louvor...


			O coro crescia à medida que as vozes se uniam e que mais e mais seres angelicais chegavam ao lugar.


			- ... O seu valor é algo que não se pode medir por toda a eternidade...


			As vozes começam a se separar, primeiramente em dueto, quarteto, por fim já não se sabia quantas vozes entoavam a canção.


			- ... O Eterno é nosso bem maior, por isso todas as miríades celestiais o exaltam...


			Um jogo de voz começa a ser executado, primeiramente com perguntas e respostas.


			- ... Quem é semelhante ao Eterno? 


			Entoam uns.


			- Ninguém em toda eternidade é semelhante ao nosso Amado. 


			Responde outros.


			- Quem é teu bem maior?


			- O Eterno é nosso bem maior.


			 - Onde está o teu amor maior?


			- Está entronizado entre as miríades celestiais.


			O grupo que estava repartido em dois agora se reparte em três.


			- Quem é aquele que vive pelos séculos dos séculos?


			Pergunta a primeira parte.


			- Sim! Quem é este que sustenta todas as coisas por toda a eternidade?


			Pergunta a outra parte.


			- É aquele que está assentado entre os querubins. 


			Responde a terceira parte.


			- Sim! É aquele que é elevado entre os serafins. 


			Responde a primeira parte. E antes que a primeira parte responda, a segunda recomeça com a pergunta:


			- Quem é semelhante ao Eterno?


			- Ninguém em toda eternidade é semelhante ao nosso Amado. 


			Responde a terceira parte. Daí a pouco começam a dividir em quatro partes.


			- O Eterno é nosso amado. 


			Primeira parte.


			- Sim! O Eterno é nossa porção. 


			Segunda parte.


			- O Eterno não nos deixa desamparados. 


			Terceira parte.


			- Porque Seu é nosso coração. 


			Quarta parte. Numa ordem impressionante as partes se entrelaçam num canto que ecoa por toda a eternidade. As quatro partes se dividem em oito e entoam em louvor ao Eterno.


			- Grande é o Eterno.


			- Digno é o Eterno.


			- Exaltado seja o Eterno.


			- Honra ao Eterno.


			- Poder ao Eterno.


			- Graças rendemos ao Eterno.


			- Adorai, adorai, adorai...


			- Santificai, santificai, santificai...


			A canção se entrelaça e se mescla, mas sem perder o compasso, o tempo. As vozes afinadíssimas dos anjos arrepiaria qualquer humano.


			Como em uma orquestra muito bem ensaiada as vozes se tornam contínuas, sem intervalos, sem oscilações, sem mudança de tonalidade. Enfim, a música dá lugar a um som uníssono num barítono ininterrupto e em volume crescente, dizendo:


			- Digno, digno, digno....


			Um tempo depois...


			- Eterno, Eterno, Eterno...


			Após recitarem um momento ao Eterno, de repente eles param, e um silêncio inunda o lugar. Subitamente, a luz no centro do Éden, que já era intensa, fica ainda mais, e um com aparência de homem surge do meio dela. Nesse instante, muda-se o recital, todos se encurvam e, em uma só voz começam a reverenciar o Cordeiro, inicialmente, de forma lenta e aos poucos aceleram as vozes como o barulho de muitas águas.


			- Digno é o Cordeiro, que esteve morto, mas que é vivo pelos séculos dos séculos. A Ele toda a honra, toda glória e o domínio para todo o sempre, amém.


			As hostes angelicais repetem esse louvor cada vez mais rápido até chegar num ritmo alucinante. Ao mesmo tempo, infinitesimais partículas de luz imergem de todo o ambiente e se concentram no meio em forma de pomba. É o trino Eterno representando-se no centro do Éden. Todos param de recitar ao mesmo tempo e, novamente, um silêncio descomunal paira sobre o lugar.


			- Sinto-me muito bem com todos vocês aqui...


			O trino Eterno quebra o silêncio e continua.


			- ... Poderia ter comunicado a vocês desse encontro, porém, preferi que Miguel assim o fizesse. Não queria que sentissem antecipadamente minha tristeza, apesar de todos vocês já sentirem, ainda que sem saber o motivo.


			As miríades celestiais olhavam atentas e ouviam mais atentas ainda. E antes que o trino Eterno continuasse a expressar o motivo da convocação, o ambiente do lugar em que estavam reunidos começou a mudar. Uma espécie de névoa finíssima e reluzente começa a cair sobre todos e o ambiente fica muito triste. Com voz meio rouca, apresentando um sentimento profundo de consternação, o trino Eterno continua a falar.


			- Amados, nunca escondi de vocês o plano eternal. Quando os criei, vos revesti com o mais puro óleo e quanto mais os ungia mais de mim se manifestava em vós. E a minha maior satisfação e alegria é tê-los comigo.


			Adones nem piscava ao ouvir o trino Eterno, ele nunca esteve nessa expressão da unidade celestial tão pertinho dos querubins, ele queria saber o que precisava saber. O trino Eterno continuava a dizer.


			 - No entanto, minha satisfação e alegria não são somente com vocês, e todos estão cientes disso. Desde que criei o homem o amei, e com tudo o que já aconteceu eu ainda não o perdi por completo, tanto que muitos já foram salvos. Levarei a cabo o plano eternal e decidi precisar do homem para isso porque, além do meu amor por ele, é fato que ele está totalmente envolvido com o plano eternal.


			Pareciam todos estáticos, mas também, todos compreendiam o que o trino Eterno sentia, e queriam continuar ouvindo sua voz. E dizia Ele.


			- O plano eternal só pode ser levado a cabo se o homem tomar isso como seu objetivo. E, é muito difícil para ele porque é muito limitado e para completar é constantemente levado pelas forças do engano. Assim, é estabelecido que os vencedores vão julgar o mundo e seu mentor. Um vencedor precisa ser formado, e eu não posso ultrapassar alguns critérios que eu mesmo estabeleci, dessa forma, as barreiras inerentes do trabalho a ser feito parece ser intransponível para mim, muito mais pelos critérios que estabeleci. Assim tenho que cuidar daquele que tem inerente em si a predisposição para ser vencedor, e mesmo com todo o cuidado que procuro lidar, ainda assim, posso não atingir meu objetivo.


			Todos estavam atentos às palavras e não conseguiam ver sentido em tudo aquilo até que tocou no cerne da questão.


			- Meu Espírito está aflito, pois hoje eu perdi um vencedor.


			O silêncio que já era descomunal passa a ser carregado com um sentimento profundo de desolação. A nuvem finíssima que pairava sobre o lugar se torna mais úmida, e um cheiro de sândalo carregado de certa acidez se espalha no ar. Os olhos dos seres celestiais começam a lacrimejar, um a um.


			Adones, com os olhos encharcados, olha para Miguel e vê que o querubim também chora.


			- Misael. 


			Chama o trino Eterno.


			- Eis-me aqui, ó Eterno. 


			- Conte a todos sobre Carliel.


			- Sim, meu amado. 


			E virando-se para todas as miríades celestiais Misael relata.


			- Seu nome era Carlito Simávio, conhecido na Terra por seus próximos como, Carlito. Ele tinha todos os pré-requisitos para ser um vencedor, e ele foi muito bem até essa manhã, quando deixou de viver na Terra. Certamente que tudo o que ganhou em seu espírito não perderá, mas faltou pouco para atingir o ápice de um vencedor completo, pois ele estava em formação. Carlito era honesto, sincero e devido sua busca constante ao Eterno, ao Espírito Santo e ao Cordeiro imortal, havia mortificado num acentuado grau os feitos da carne. Isso significa que atingiu um nível de maturidade que poucos já conseguiram. Apesar da carne humana se manifestar em sua vida e em suas atitudes, essas manifestações nunca foram a ponto de retroceder no crescimento.


			Ia continuar a falar quando o trino Eterno interpelou.


			- Como todos vocês sabem, Misael foi o guardião de Carlito e fez um bom trabalho, mas a sutileza e a esperteza do Engano conseguiu evitar que Carlito prosseguisse. Alguns se perguntam se eu não poderia ter evitado o acontecido. Eu até sabia sim que isto estava prestes a acontecer, porém, se eu evitasse que o Engano atuasse para o fim de Carlito seria desastroso, pois ele se perderia por causa da minha interferência. Preferi, portanto, ser afligido com sua perda, lembrando que o meu amor por ele não mudou. Por enquanto, como vocês sabem o que acontece para os humanos que creem no Cordeiro, que descansam até se revelar o juízo, ficarei ansioso para reencontrá-lo novamente.


			Misael olhando para o trino Eterno fez um aceno de que queria ainda falar, e falou.


			- Presenciei, ó Eterno, a família de Carlito em todo o desfecho até o sepultamento. Chorei muito ao ver a dor inconsolável de sua esposa, seus filhos e seus familiares.


			- Eu sei. 


			Replicou o Eterno, continuando a falar.


			- Eu também senti e ainda sinto a dor de sua esposa, filhos e familiares. Esse sentimento é demais para mim.


			Novamente a nuvem finíssima se mostra mais úmida. E em um  tom inconsolável o trino Eterno dá um brado.


			- Eu amo tanto o homem, que já não suporto mais ficar longe tanto assim.


			As lágrimas descem sem parar dos olhos de todos os presentes. Adones é tomado por sentimento inigualável de amor e perda ao mesmo tempo. Amor pelo homem e perda por não tê-lo junto. Esse é o sentimento do trino Eterno que se estende a todo o corpo celestial. Ficaram eles muito tempo ali se consolando consternados e procurando um ser o apoio do outro. Tudo aquilo era algo extremamente novo para Adones, que certamente já havia acumulado umas tantas perguntas para fazer a Miguel. Aos poucos o anel celestial em forma de espiral se desfez e cada um voltava a cumprir sua função.
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			Festa


			- Sou Tícius e trago boas notícias ao meu senhor.


			- Pode passar. Responde Klaubos, o guardião da porta do Abismo.


			O abismo é o lugar mais ao centro da Terra onde Lúcius se refugiou após o grande confronto. Para chegar até lá é preciso atingir o fundo das Fossas Marianas, no Oceano Pacífico, a parte mais profunda dos oceanos. A Fossa das Marianas tem dez mil, novecentos e dezesseis metros de profundidade.


			Tícius passa por um longo corredor em declínio. Nesse corredor inúmeras aberturas ao longo de toda sua extensão levam a vários ambientes, mas ele sabia onde estava indo, já havia ido lá várias vezes.


			- Pare aí! 


			Grita Frobus.


			- Sou Tícius, preciso falar com Lúcius.


			- E o que você quer com ele?


			- Trago boas notícias da minha região, ele vai gostar do que vou dizer.


			- Espere aí que vou ver se ele quer te receber.


			Frobus saiu da porta que dá caminho ao Grande Salão Fumegante, deixando seus auxiliares guardando a entrada.


			- Pode entrar, mas Lúcius não tem muito tempo para você. Diz Frobus ao retornar do Grande Salão Fumegante.


			Dentro do Grande Salão, Tícius ajoelha perante Lúcius.


			- Grande Líder Lúcius, trago boas notícias da Terra.


			- Vá falando logo que não tenho tempo a perder com você.


			- Grande Líder, sabes de onde sou...


			Ele nem acabara de falar e Lúcius interrompe.


			- Sei, sei, Tícius. Apesar de vir pouco aqui, mas sei muito bem que és da região do Rosto Encurvado.


			- Pois então, Lúcius, a notícia que trago é que acabamos de destruir um, como eles chamam mesmo, é... Vencedor, isso, vencedor.


			Lúcius saltou de seu trono ficando no meio do Grande Salão Fumegante. Sua voz cavernosa, seu corpo gordo, grande e a aparência de uma serpente que se transformava em dragão, a sua calda tomava boa parte do ambiente. Na ponta da calda um aguilhão de mais ou menos dois metros de cumprimento com uma ponta tão fina que a ponta de uma agulha parece ser centenas de vezes mais espessa.


			- Essa é realmente uma boa notícia. Vamos, meu caro, me conte tudo. Falava Lúcius abraçando Tícius e o conduzindo pelo Grande Salão Fumegante.


			Tícius relatou tudo o que ocorrera e Lúcius toma uma decisão.


			- Vamos festejar. Na festa você conta tudo para todos. Vamos afrontar nosso inimigo.


			- Frobus!


			Grita Lúcius.


			- Sim, Grande Líder. 


			Respondeu Frobus.


			- Frobus, envie os informantes para avisar que vamos ter uma festa. E se perguntarem sobre o motivo diz que será informado só na festividade. E que é obrigatória a presença de todos.


			- Certo, Grande Líder, eles estarão a caminho nesse instante.


			Frobus saiu em voo rasante porta a fora gritando para o subguardião da entrada do Grande Salão Fumegante:


			- Trokus, assuma o controle da entrada do Grande Salão que estou em comissão.


			Frobus saiu pelo corredor e entrou na décima quinta porta à direita aonde chegou dizendo:


			- Clydon, envie seus informantes para avisar que haverá uma festa na Cúpula Profunda e que é obrigatória a presença de todos. Ordem do Grande Líder.


			Clydon reuniu seus informantes, enviando-os aos quatro cantos da Terra. Depois de um longo tempo eles retornam tendo cumprido a missão. Um dos informantes trazia uma mensagem para Frobus. Era de Blopita, que pertencia à classe dos demônios. Orgulhava-se por infiltrar nos humanos levando-os à penúria. Era arrogante e perverso e tinha como sua maior glória o título de traiçoeiro. Liderava uma turba chamada de Violentos, um grupo de demônios que instigavam a violência entre os seres humanos na região do Rosto Encurvado. Como líder dos Violentos, Blopita vivia se arrastando aos anjos caídos a fim de receber algo em troca. Frobus foi logo perguntando.


			- O que esse estrupício quer? Leia aí esse recado.


			O informante leu o recado a Frobus.


			- Ah!! Tá pedindo um favor, ele quer vir à festa.


			As legiões das trevas eram formadas por anjos caídos, aqueles que seguiram Lúcius na Grande Batalha, que após a derrota foram expulsos do Monte Santo. Os demônios eram os seres que viviam na Terra e que também seguiram a Lúcius, portanto, as legiões eram seres superiores aos demônios. Frobus recebeu a mensagem escrita em um material parecido com pergaminho, mas feito de pele de humanos. Guardou o recado e disse ao informante:


			- Vá lá e diz a esse tal Blopita, líder dos Violentos da região do Rosto Encurvado, que se os demônios não foram convidados é porque a festa não é para eles. Diz também que Lúcius informou que, dependendo do que for resolvido, ele o chamará.


			O informante voou para fazer o que lhe havia sido designado. A Cúpula do Profundo era o lugar onde sempre se reuniam para festejar ou organizar combates. Era um lugar amplo a ponto de caber as centenas de legiões das trevas. Lá eles se organizavam em círculo ovalado porque a cúpula tinha um formato oval, lembrando um ovo de serpente, por isso o seu segundo nome era Ovo da Serpente. As paredes eram feitas de boro que incandescentes apresentavam chamas verdes que transmitiam uma irradiação infravermelha. Dessa forma, no momento das festividades as paredes tornavam-se incandescentes pelo fogo e a irradiação se espalhava pelo ambiente tornando a cúpula um grande caldeirão com certa quantidade de luz vermelha. Essa luz avermelhada é invisível aos olhos humanos, mas os anjos caídos tinham nítida percepção da irradiação infravermelha, pois a enxergavam muito bem. Assim o lugar ficava “caloroso” e propício para uma festa de afronta ao Altíssimo e aos anjos celestiais. Aos poucos, os “ilustres” convidados começaram a chegar ao Abismo e se dirigiam logo para a Cúpula do Profundo. Era quase de praxe cumprimentar Frobus e Trokus.


			- Salve, Frobus, salve Trokus.


			Primeiramente vieram as legiões da região do Campo do Dragão, depois as legiões da região do Caminho das Águias, do Círculo de Fogo, do Triângulo do Dragão, do Triângulo das Bermudas, do Rosto Encurvado, do Cinturão dos Anéis, da Ponte Quebrada, do Boreal, do Quinhão Dourado, da Ponta do Gelo, da Terra Escaldante e da região da Alta Noite. Ao todo treze regiões da Terra com suas legiões. O número de legião nas regiões variava de acordo com o tamanho do território, mas nunca menos que trinta mil legiões e nunca mais que noventa mil. Cada legião comporta mil anjos caídos todos aptos para a batalha. Mais e mais anjos caídos chegavam ao local da festa.


			- Salve, Frobus, salve Trokus.


			Finalmente, todas as legiões estavam na Cúpula do Profundo e no centro dela fora erigido um soberbo trono de crânios a Lúcius. Esse trono comportava seu enorme tamanho, sua longa calda com o aguilhão. O trono era alto e não tinha escadas, pois Lúcius, além de voar muito bem, era transportado por anjos caídos que o serviam constantemente. Ao redor do trono palavras de blasfêmias contra o Eterno foram descritas e na mitra que Lúcius usava três nomes foram cravados com as pedras preciosas jaspe e ônix: Pecado, Morte e Engano. Os anjos caídos riam, caçoavam uns dos outros e brigavam. Palavrões aos montes eram proferidos. Bastava os membros das legiões opostas se olharem que os impropérios eram proferidos. Sem o menor pudor uns avançavam sobre os outros para revidarem aos socos, chutes e empurrões, os referidos insultos.


			- Silênciooooo... 


			Gritou Lúcius, esbravejando sobre a turba, cuspindo fogo e exalando fumaça. Continuou ele:


			- Que bom que vieram. O motivo dessa festa é que um vencedor foi destruído.


			Ao dizer isso a horda foi à loucura. Palavrões, afrontas ao Eterno, gestos grotescos e muitas ações levianas eram praticadas. A zombaria era ensurdecedora, os comandantes das legiões entoavam canções de afronta dizendo:


			- Quem é o Eterno para nos vencer? Somos os melhores dos melhores. 


			Repetiam essa canção insistentemente e repetidamente. Paravam de cantar somente quando Lúcius falava.


			- O meu mundo prosperará por toda a eternidade porque sou melhor que o Altíssimo. Quem poderá me vencer? Quem poderá me vencer, o deus que dizem ser o deus de todos os deuses?


			Os legionários vão à loucura provocando um barulho ensurdecedor.


			- Silênciooooo... 


			Grita novamente Lúcius para conter a zombaria do turbilhão. Continuando diz:


			- Agora, vamos ouvir o comandante de uma legião de Atlântica, da região do Rosto Encurvado. Tícius, meu bom servo, venha cá.


			Tícius saiu de perto dos seus comandados e foi ao centro da cúpula. Chegando ao pedestal, um lugar para os pronunciamentos dos legionários, ele disse:


			- Um vencedor foi destruído. 


			Nesse instante a turba começa a zombaria novamente. O barulho ensurdecedor impedia Tícius de continuar por uns instantes. Mas aos poucos iam se silenciando para ouvir mais.


			- Quero mostrar aqui o quanto somos mais poderosos, mais sagazes, mais inteligentes e muito mais espertos que os do lado de lá. Entramos sutilmente e quase invisível no confronto contra o que eles chamam de vencedor, para destruí-lo. Além do mais, se o derrotamos, porque são chamados vencedores? Não! Não mais os chamaremos vencedores, mas sim perdedores. 


			Ninguém pestanejava, esse momento era o auge da festa, o motivo que levaria à balbúrdia. Tícius continuava.


			- Para destruir o inimigo precisamos da sensibilidade tática, da estratégia invisível que corrói e destrói. Mesmo com a onisciência do Eterno derrotamos seu protegido, mostrando assim que somos mais capazes. Enquanto o seu anjo protetor estava preocupado com nossa ofensiva direta atacamos de forma sutil, utilizando outro a quem dominamos para atingir nosso objetivo. E foi assim, trabalhamos num outro humano e o jogamos contra o protegido, assim foi fácil nossa vitória.


			A algazarra voltou a ser o centro da festa.


			- O trabalho que fizemos nesse outro humano é um... 


			Falava Tícius ainda quando alguém lhe jogou a bainha de um punhal. A gargalhada se espalhou na Cúpula Profunda.


			- Ha ha ha ha...


			Tícius se enfureceu, conseguiu perceber que aquela agressão era de Zotra, da região do Caminho das Águias, seu desafeto imediato. Em um piscar de olhos, Tícius voou até onde Zotra estava e lhe agarrou o pescoço. 


			- Aaahhh!!! Eu te mato, imbecil.


			Frobus levantou-se para separar os brigões, mas com um aceno foi impedido por Lúcius que deixou que se resolvessem. Enquanto Tícius agarrava o pescoço de Zotra, as legiões de ambas as partes se levantaram, desembainhando as espadas. O silêncio imperou novamente na Cúpula do Profundo e todos voltaram os olhos para Lúcius que batia a mão levemente sobre o braço da cadeira do trono, como sinal de impaciência. Tícius soltou o pescoço de Zotra e as legiões voltaram a embainhar a espada e se sentaram. Tícius continuou seu discurso.


			- O trabalho que fizemos no humano que utilizamos não surgiu de imediato, mas um acompanhamento que sempre fazemos nos humanos de nossa região. Então, quando surgiu a oportunidade, esse humano já estava preparado para agir por nós.


			- Tícius, vai contar sua derrota para Misael também? Grita Ploca, comandante das legiões da região do Quinhão Dourado.


			Tícius se enfureceu novamente e fitou Lúcius com olhar de ódio, como que querendo uma atitude do Grande Líder.


			- Calma, calma, seus perversos, deixe-o falar. 


			Diz Lúcius num tom sarcástico, na verdade o Grande Líder estava se divertindo com tudo aquilo. Tícius continuou.


			- Apesar da inveja que sinto vir de vocês, o que fizemos foi bom para nosso império, destruímos um vencedor, que agora é perdedor. 
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